
Um clic na historia 
No verão de 1827, Nicéphore 

Niepce , um oficial aposentado 
do Exército francês,.conseguiu , 
através de um mecanismo 
artesanal. gravar a imugem de uma 
casa de pombos construlda sobre 
um telhado. Foi a primeira foto de 
que se tem notIcia. mas de tão ranl 
e rudimentar não chegou sequer a 
obter reconhecimento oficiai. 
Somente em 1839 - doze anos 
depois. portanto -, a Academia de 
Ciências da França anunciava ao 
mundo o nascimento da fotografia . 
O invento extraordinário foi 
imputado a outro francês, Louis 
Daguerre. que efetivamcnte 
obtivera resultados mais 
consistentes que seu 
contemporâneo Niepce. Mas ao 
conseguir fixar. pela primeino vez, 
uma realidade visíve l sobre uma 
chupa de metal , Niepce nflo tinha 
idéia de que estava ingressando na 
reduzida galeria de gênios dto 
humanidacie. E nem cie que estava 
na origem de uma das maiores 
revoluções da nossa história. A 
partir daquele advento espetacular 
na romântica França da primeira 
metade do século 19. a fotografia 
não parou mais de crescer , e nem 
de se desdobrar em outras técnicas 
e artes. Como uma testemunha 
implacável do tempo, dos fatos , da 
vida . 

Da Janela acima, Nlepce lez a loto pioneira (no 
alto), hoje Imortalizada no seu museu. 

j 
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Em Irenle ao museu de lotografla que 
leva o seu nome em 
Chalon·sur·Saone uma estátua de 
Nlciphore Nlepce. consIderado o 
Invenlor de I,to. Ao lado. exposta no 
museu. a primeira 1010 obtida em 
poslllvo por Nlepce em 1822: uma 
nalureza·morta que levou 8 horas 
para ser revelada em uma solução de 
belume·do·judéla com óleo animai 
sobre uma base de vidro. 

40 M-'l!!!J. 
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NA FRANÇA, UM M~SEU GUARDA 
AS PRECIOSAS RELlOUIAS 
DA DAGUERREOTlPIA 

JC;1I1 F;tgc hcntttdo), o rundador de um d()~ 
maiore, museu, de fOll)grnria do lnund0 1 1!11l 

l:iic\lrc!I. prüxil110 11 Pari~ . expõe com nrgulho 
I'clr4UIlIS tlu 1CI111>O do duguerrcótipo. na rase 
pion~irll do 11wcnlO que e le I1lc~rno deflnc 
Cll lun "umn ciênciu. uma técnic.l c urna flrtc", 
A partir dt! 1;.' ~q ucrdn . um retrato de Nicpcc: 
UI1lIl Cili\u de chupas de mcll.ll . o primeiro 



1,I"'l', ti hu .. tn dn II1\t.!ntUI ulldill. LlHlI!!I Da· 
gu\.'rrc; jl 'lI.1 t.!'lIucrd,l. I)' prnncin1\ nus da 
hl'U)II,I. l'lll fl cnll.! uu hll\lu. um C( IOJullln pri· 
111111\ I) llc rc\'cluçfu, M.hrc f:h IIIlU\ Incuílica"i: no 
Ct.!/llro dll t.!,~pOl<oi~·ll('l. o Il"mdrn IIp' II'l . .' lhu da­
gUl.' ll l.!i.'1l lpO ( I H19). ctlll l<o idcrnllo 11 prilllclfH Ii'Ú­
tII l'W: ti fl ellte. li 111 11 gUVCll.1 pmil Pl'occ\,a­
IlIcn tl1 (/ rl' chufllll'l: nu ullura dn \)mhro l'~ . 

4ucrdu de Fagc. um .Imllino pilr.1 rc\c1tlç;tl1 
lh" clWIlII\ :t "upur de ltlt.!rClírio. n primeiro 
luburiltl1rin fOlOgnifu,:u : 11 pnrncll u m:iqullliI de 
fUlorr('j)nrtllgclll , li r! 'I" 'I..':" DI..'lC(:ti t'c. de Nu­
Llal (IKl)O) : alnl!\. doi~ \ I!'IOf c,!. c!\ l c rco~cópko~ 
I)uru OhSCI'VIIÇ(IO da l ~rCC II' 1I dilllcn'lúu: IIU 
frcnt l.! da Inclin. n nH! lunncml11()~c6pill Pi,1n.1 
tncrnmiu . de Ilnumn (IH7!)): Nlldur elevando 

li fllttlgn1fiu UI' \1:"", de urh.'. num n i.lgntn h! lk. 
Daul11icr (IX;1iN): o invenlord.1 roto a cor. IIOHI· 
nm . c.! rn rctrntu ; c lImu Iricnull in do pról,rio 
11:IUHln: ti ltl,b:lI, uu Al'gdill (1~4) . lJc ré. o 
C(l lhCrvnl!ur tlu Il1U~CU til' l3ic\'r~l.,. André 
Fugc, 
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WIIII.m Menry FOI Talbol • um dos SlUS 
Inv.nlol. O por/rall 6 de Molfal 01 
Edlnburlh, 1864. 

ralbollol O Inv.nlor do n.gallvo, que 
p.rmlte multiplicar a 1010 .m quanlos 
poslllvos le quiser. Neste cal6l1po, de 
184ll, um. anônima posou para .Ie. 

Henry 1alllol 
IMAGENS PARA 
INGLÊS VER 
OS ingle~e~ eSlliu comemorando como pou­

cos 0' 15U ano, da fOlografia. É que paro 
clc~ O autor do Invento não roi Daguerre e 
muito menos Nicpcc. mAS um EnglishmufJchu· 
mudo William IIcnry Fox Tulbo!. Por umu 
cstr;tnha coí ncid ência. Dnguerrc e Tulbol 
anunciunlm nu I1lCl'mn élXlCrt. ~parttdUmenlc 
- janeiro de 1839 - , dcltllhe~ de suas descQ­
berla~, mas. na versão dos jn8Ic~:.. somente a 
invenç:lo do proccs~o ncg:uivo/po~ilivo de Tal .. 
boi ullrupassou ti hnrrcirn do tempo. tornando­
~ rt buse cio fOlogronn moderna. 

O vclh(J casnr:'io onde Talbot Icrin levado ti 
cubo seu.s cxpcrimcnlO!<l. em Lacock Abbey. 
próximo a Londres. (oi trun:-.formi.ldo no Th!! 
Fox Talbot Museull1 c ~ onde ns restividades 
comemorallvl.I) se concentram. Tnlbot criou o 
Illlbótipu. O SCu processo rOlográfico negau· 
\'o/po~itivo. Um ncgntlvo de papel tran1tlúcido 
em expostO na c{lmem e revelado numa solu· 
çlio de;.· ácido gdlico e nitruto de prnt3. e fixado 
em brometo de potá!',MO. O~ po)ili"os. em seu 
procc~~o. eram obt ldo~ por con tato ntruvés da 
c!:<posição á luz do sol numu I'rl!nSll especial. 
Entre IIl41 c 1851 eSle processo t.lbótim foi 
bu,'an'c popu lar •• cndo empregado alé I 86(). 

No mUSéu . in!)wlado clc.,uulIcmeme nas de· 
pendência) du vcl hu abudiu do século 16. eSIé\ 
CXpO!)ln ~emclhançu dc Bíévrcs. lImu quanti · 
dade convincente dI! cfuncra ... Hntigns. algumas 
conMruidu!l pelos marceneiro, locais com baM! 
em documentos antigos. No museu Fox Talbot 
encontrumo:, ló.llnbém o primeiro livro do 
1l1undo íll.lslrudocom rOlogrnfifl!). TI/(: PendI 01 
NlIturc. publicado pelu primeml vez em 1844. 
Mus ih rotos originais de Tulbot - tirada:, 
entre 1K41 e 4H são ri grnnde vt:ucte du 
exposiçllo que pro,\cgum1 p<.u todo esle 3no. 

em Iluth - li ;'Ipena, ,elc qui1ômclru~ du 
MlIwu Fox Talbul -. 11 Ruyul PholoSruphic 
Suclcty - 11 mui!:! unllgo do mundo. fundada 
em 1 ~5:l- e,tá pml11uvcllllo pnlc!)lr.I~. t:llr~o, 
e eXllCl\ic;úc!<o lIUl'tlll1C tndo :1110. Nada l11eno"! 
lIue 14().IIUO vl\ llUn lC!<o IÚ pc:n:urrerul1l (.) roteiro 
IllCdIC\'ul entre n mu')clI dc Li.lcock c Buth . 
nUI1I:1 \erditllcil'u lX'rcgrilluçlln eultuml, 

TUl1\bém em BrlllJford - (ll) norte de L\H1 -

drc ... -. l) Nuliollul Mu,cum of Phulogruphy. 
Film und Tdc"biun promove dun~ cxpo ... içõc, 
de IlC'O M>bre 100ojornuli'l11o. com n participa· 
\,:iu de ((.·rll\ du rotogmliu mudcrna . como R~ly­
nu,"d Dcpólrdun. Werner Bl\chorr. llcnn Cnr· 
tlt; r·Brcs!o+on c outro!). No I11c!<omo local. a Ko· 
d.l~ pronw\'c umil mo ... ' r,l'Ührc a evolu~':lu dil' 
PClrCU!:I' c C(luipilnlCIlHh dL' IS3tJ uté hoje. 

Londrc ... min poderiu fie:lr pum trá!\. c é na 
r\\l!nlIClh Centur)' Galll'ry, do Viciaria und 
Albert Mu~ul1l. que n rOlografiu é homc",,· 
geada em '0:1 eXpl(l!<oÚO nmlcl11por{lllca: a (010· 
glafia du era do vidco. ti, magnrricus ctlmpil· 
Ilhu~ puhliciulrIH"I . () rotujor1lõ.11i\nlo inl'iM\o. ri 
moda ~edutora, O rétraW forte em lrabalho!o 
dn, llIaiores rutógntrO\ dn mundo. reunindo 
ingh.'~e!<o. rrullcc~c~. alcllltic~ . americanos. ju­
I)(mc!<oc:, I! um bru,ilciro. o fot6grufu Scba.\tiiic) 
SulgruJo. da ugênc:ia Magl1l1lll . rndicndo em 
Pan~. Um .\Imw L1e imllgcn'i pura ricar na hi~­
h\I'i ~I . Reporllll:Cm (! f til", .. : J. L. Ylllciio (Viu 
IJTA/lJrltlsh Alr".J.<) 



idl"o"", de suas IIperlênclas. S6 este ano, 140 mil pessoas foram ,er uma exposição no Museu Fox Talbot, que fica nas proximidades. 

Este retrato de 
Talbot, feito por 
um artista 
desconheclto de 
Lacock Abbev, 
está no V lctorla 
and Albert 
Museum, d. 
Londres, lunto a 
outros trabalhos 
do Inventor. A 
esquerda, ao 
alto, retrato de 
uma lanela de 
Lacock Abbev 
(sobre,lvente dos 
primeiros 
negati,os, da 
1835) e a mesma 
'anela ,Ista 
pelas câmeras 
modernas. 

I .. 12<<< L ;.~" ./ .. J 
( ... /f( .. t:._,., .. tn:, .. ~ ... ) 

,1,. ... -" 1.~J.r 
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Hercules Florence 
A FOTOGRAFIA 
NASCEU 
NO BRASIL 
Até há pouco. ditia-se que () inventor da 

(otogrufia fUI o francê~ Dagucrre. crhu.!<)r 
do dilgucrrcólipo. emboTO ,lotes dele já hou· 
vc~ uma descoberta importante. como a do 
t;unbém froncê"l Nicéphorc Nicpce. Agorü. 
~urgc outru vcrsfio: a fOlogrnfiu roi invcnlUda 
/lO Bra~l1. por um terceiro fruncês. Hcrculc~ 
Florcnce. 'Iue até lhe dl!u (I nllme: o substtln· 
tivo pllotogrOlphi,: e o verbo ph{)/ogruphier. 
Foi em IH3') que Dagucrrc anunciou oficial­
mente (tO mundo li suu invcm;[ao. eis unos 
antc~, em 1833. I lcrcule~ já rculizavn ~ua pri­
meiru fotografia ttlravés t1n ctimam escura -
que ~crlll o cmhrifio d~1 máquillu (otogr. (i~t. 

Em llepoimenlo 11 MANCl IETE. o I'roles­
\Cr Bcm K~oy. um pesquisudor que tem 
(ato:, mls colcções penmmcntcIoo nO Museu de 
A rtc Moderna oe Nova Iorque e outras m~ti­
tuiç~~c~ de renome internacional. lembra quc 
Ilcn.:ulc!t Florcl1ce chegou aO Brasil em I R2S c 
pllrlicipou da expedição Lllng,dorff. que per­
correu O intcrior do Bra'ill com patrocíOlo do 
governo imperial ru~:-.o . De voltu à São Paulo. 
cUSCJu-S( com 11 hrn'illcira Murhl Angélica AI· 
Varcz MHchado de Vasconcclu::. . c ~c inMaloll 
em Cnmpintls. por vOlt ;1 dI! 1830. Era lIcsc­
nhi\ôw de gW llde talento. de~cnvo l via lImll 

~é ric de invenljõc~ c procurav~1 processos ai ter­
na tivos de imprc)"Iüo. Foi qunndo o boticário 
Joaquim Correia d~ Melo. enlno com 16 uno. 
Ih!! informou que os s~li", de prow escureciam 
quando expostm. ô IUl. "Esta dica foi fundu· 
men tal paro aI:> pcltqui,." de Ilercules". Conlt\ o 
Profc!<t~r KO~!<toy. 

"Em 1833. ele realiza ;:1 primeira fOlogmfia 
atravé!l da ra PUS!o,a fi fazer textm. 

Hercules Florence, em foto tirada em Sl o 
Paulo. li com equIpamentos e milodos 
europeus. Depois de 1839. ele cessou 
luas pesqullll. 

Borls Kossoy e seus documentos sobre Hercules Florence. Suas pesquIsas levaram ao rec'onhl8cl~ 

c dc)cnhos em plncus de vidro e copiá-Io~ em 
contato com papel sensibilizado com sai::. de 
prata c (tt~ COI11 cloreto de ouro. Um material 
deste perfodo que ~obreviveu foi a cópia de um 
dIploma maçônico (o sogro dele, Alvarc-z Ma­
chado, era gráo·lllc~tre d'l muçonnriu,") 

"Nós comprovamos lambém " fa lO de Flo­
r~nce Icr inventado o termo (ologrllfin em ja­
ncirodc 1834. Dagucrre intitulou sua invençlllj 
de dagucrreOlipiJ: Talbot - que os inglt:scl. 
oonsidernm o Inventor dA fOlogrnfia - cha· 
mou-a tl./boty. Cnda um dcles quis colocur 'teu 
nome na hiMória. Niepce intitulou ~uO inven­
ção de heliogrofio . imprc>sõo pela luz do sol. E 
Ftorcnce chamou-a fotografin. imprc!>s:10 pela 
luz." 

O Prorcs~or Buris Ko~soy c)(plic:.t que 11 hll'!­
tôria de Ilercules Florence pcrm~,"eceu desco­
nhecida. 'sem unlil pesquisa que a cOlllprov:ls­
se. "Florcnce. por exemplo. empregou 11 urina 
como fixador . devido à amônia que existe nda . 
Emprega tulllbém o amonruco - a umónia é 
um fixudor perfeito. O l>r6prio Daguerre náo 
tinha conscguuJo um fixlldor bom ~ ele usava sal 
de cOlinha." 



de Florence como o Invenlor da folo~ralla . seis anos anles que sur~lsse a daQu erreotlpla . 

OUlIl1do n~ I}C'qui'111'1 du Pl(.l(c,~or K()~,ô)' 
cnmcc;uram 11 ser divulgada, l1lundi~lmcnlc . 
houve umu pulêmlca enorme."O uno de 1976. 
quando OCC'lrrl.!u 03 :' imJXhio I ntcrnllcional da 
lIilttória dn F'olop.rafia. em Nf1v:t Iorque . foi o 
primeiro grnndc píl"~ pnrn 10;;,,,. Antes. cu 
havia ~olicill1do à Unlvcr\iLludc de Lorchcstcr. 
por 'cu Institulo de Tecnologia . que rcpcti ~sc 
IIS c'(pcrit!nciao;: de Florencc . E cltls foram fCl t ól\ 

com cloreto de ouro . uS:lndo uno;] , cloreto ele 
pnltn e amônm C0l110 fixador. E tudo funciu~ 
nou perfeitllmente . roi uma \'crdadeirn bomhJ 
nC!rIsc ~impó"iC) inlCrnaciunnl. IX"Ii"í li ucsro­
hcrtn c~Ia\l[l ~c..·/:ldn . ciellliricamcnlc compro­
vuda c ~Ico mrô.lnhudtl dos I1lnnu~cnto~ ongirmi\ 
de Ifercules e dn~ cópia~ fotop,r:ifictls que \0-
brcvivcranl .. 

Apnrtir de (nláo. houve uma rcpcrclIf-sào 
mundiul dns pcsqui l)uS ele Boris Ko!'l'ioy c do 

lruhnlho de Ilcrculco;, Florcnce. "Eu já fui cun­
vidado" fAler cnnrcrênci:ls em \'Iin()\ puC,ct.: da 
América LalulrL Estados Unido"i, AlcmHl1hn. 
França, itália. Até no Jop:io e lJniü(I SoviéticlI 
repercutiram puhlic.lçõcs sobn.' cMc trnbnlhu. 
O nome de Ilercules Florcnce aparece ognru 
ntll'! princi,.,ni~ obra!) de rc(cri!ncia mundiais \i0-

brc ti história da fOlogrilria : rererência, ao 'eu 
nome. a Icr sido cle o primeiro ti chamar 11 
técnic~, de (omg",';rl c A h!r hnvidn uma dc~c()­
bcrt3 independente no Bra~il. mamidu no ""Hl­
nimoto." 

Abrindo os festejos dos ISO ano)) ela inven­
ção de DlIgucrre. o Mini"téno da Cultur:! tlLI 
Frnnçn orgnnizou, em outubro do :1110 pa'i!)udo. 
um grande congrc!'oo;,o c!:Ipcciuli7ad() \Obre 3 in­
vcnçAo ün fotografin . O congn:ç;!ioo (oi intitula­
do As múlt;plll~ ;m'cllçóes da (mogr,'ln,·,. Bori.; 
Kossoy conU! : " P:1SS0U . Cl1uio. ti haver um" 
ubcrtur:I 1111 rt rea . pois voci! pegava u enciclopé­
dia e npnrccin somente Dagucrre. I loje. o 
mundQ reconhece c oficinlmcnte n França 
- que cxi~ t cm vários invenhHc~ que 110 
mesmo tempo dC!'tcmoh'crum processos di­
ferentes. COm o mesmo objetivo de fixar u., 
imagen'i atruvés do fotogrnfi~l. es~c congrc~­
so, lemos o rcconhecllnento oficial de I ter­
cules Florcncc . que 'AIU das conVeNas científi­
cas de ba"ltidores pnru tiS enciclopédias." 

FOI em IKJ2 que Ilcrculcs teve pcl" primeirn 
vez a idéia de que era po~~(vel imprimir pela 
luz. Em 15 de janeiro do uno !teguinlc . ele fez 
suu primeira unoUlçt\o ~obre O i]'sunlo. Já fi.tl13 
fotografia~ quando ~ubc. pela illlrrcnsa. que 
Dagucrre Innt;ara ~ua invenção. " llercu lcs 
Florence "lio n~sumiu posiç::io rcivindicu­
tórin", conin Boris Kos..'«l)'. " Parou com seu~ 
experimentos." Passnrnm-!'Ic 96 ;.tnO!'l untes que 
O mundo u redc~cobris,e. 

photographle; reproduçilo de diplomas (embaixo, à esquerda, Bllé escrito que Florenca 6 o Invenlor da loloQralla);dlploma da maçonaria. reproduzido em 1832. 



NOS RETRATOS DO 
SÉC. 19, O QUE OS 
PINTORES NÃO CAPTAVAM 
Nadar na nacela do bell o que ele conslrulu em 
1866. Embaixo. o cllche que reglslrou o esludo 
do Prol. Duchenne (1853) sobre o esUmulo 
laclal em um paclenle calalépllco: a folo se 
lorna aliada da Medicina. 

Edgar Allan PGe , em daguerreóllpo de 1848. 

M emórin, do Gigante. Sob o /nc/indio. " 
Paixno de N.S! de Gambettll ... Como ro­

muncisla, Félix Tournachon (1820·1910) Icveo 
destino dos escritores menores: não conseguiu 
sobreviver nem em seu próprio tempo. Mns 
quondo se fala em Nndnr- o pse udOnimo por 
clc adOlado -o chegar a Paris em 1842, prove­
nlcnlcdo Lyon natal - , OS amantcsdu (ologra· 
fi. snbem que. pelo menos nesse campo . Félix 
Tournachon foi genial. 

~scritor. pintor, jornalista, caricaturista 
(charges vltriólicas em Chllr;vllr;. Journ:IJ pour 

Charles Saudelalre colhido por Nadar. 

Rire). conli". , af.bulador e personagem 
3venluras extravagantes, Nadar não podia 
ficado imune f\ sedução da nova técnica 
captação instantanea da realidade. 
alerto e libertO a todas as experiências. 
sentiu que a fotograria abria um vasto c 
simo horizonte iconogrMico . • ~ll~~.i~'II,~;=j 
para n com unicação. Disposlo - 3 
novo rilão. Félix criava em 1854 
rOlogrMico porn .Iimenl.r a publi 
Pumlu!oll-Nlld/lr, especializada nu 
de porcrl/;ts das celehridades da ~pOCrl . 



o eomposllor húngaro Franz lIszl. o eomposllor Hector Berlloz no estúdio de Nadar. o alemão Rlchard Wagner Imortatlzado por Nadar. 

Charles Olekens. daguerre6t1po de Unbek, 1843. Honor6 de Baluc: foto de lambe-lambe, de 1842. Vitor Hugo, no ultlo, em Jersey, 1853. 

ft ga leria de notáveis ve iculada nu revista. escrí· 
torescomoGeorgeSand e Charles 13audelairc. 
l11ú1ilcos do calibre de F'ranz Liszt. Ileelor Ber­
liaz. Richard Wagner e outros personagens da 
crÔnica mundana e política da época puderam 
ganha r rasto para milhões de curiosos. Cons· 
ciente do novo fihlo. Nadar uniu o gosto pela 
rOto à paixão pelos nc róstatos: são dcle as pri­
meiras vistas nérctls da hist6riu da fotografia . 

Nadar foi um dos primeiros" se dedicar à 
rotorreportagem. e muitas desuns mais revela­
doras chapas foram publicados IH' magnífica 

revista l.. '/IJustrllfion, a primeira e magnífica 
grande janela Aberto para o mundo. Gr<lças n 
essa pubticaçiio e ao meccnuto do banqueiro 
Alberl Khan. equipes de fOl6grofos acompo­
nharam arqueólogos. naturalístas. etnólogos e 
exploradores às mais remotos regiõe~ do 
mundo parn tornar finalmentc rcais - via foto 
- as maravilhas e exolismos que an tes so­
mente O desenho e IIS paluvras coloc~,vlim aO 
alcance de todos. A transcrição da renlldnde 
com suas tí ntas verídicas mudou o modo de se 
ver e Cnlcndcr O mundo e os homens. Os teste-

Fotos: L' lIlustratlonlSygma 

munhos finalmente ganhavam corpo e veraci ­
dade. 

Nodar foi um dos primeiros a perceber que a 
humanidade entrava com n foto na Civilização 
da Imagem. ApÓS desnstrosn aventura finan­
ceira nacampo dos aeróstatos. Nadar só conse­
guiu recuperar a saúde econômica ao voltar 
pura o estúdio fOlogrrtfico. Suns impress(lc 
sobre a nova urte foram rcgistrmlns em Quancl 
Fétnis phologrnp/,e (1900). " obra de rcferên­
cia fundamcntol nu História dA Fotografia . 
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A timera Slgrlsle, de 1900, com eslereoscóplo para movlmenlos rápidos: uma das peças do museu de 
Blevres , França. 

E~ UM SÉCULO E MEIO, A EVOLUÇÃO DAS 
CAMERAS FOI DE ALGUNS ANOS-LUZ 

Tnh'cz em nenhum oulro selor dõ'l arle foto· 
grMic:l. :1 C\'OIUÇll0 te<,'no lógica ICllhn p.ul ~ 

gado ras~o~ tfio implc ... ,ionnntes quanto "ali 
c:lmcras. ti chamndll ll1ilquina de rclrnlo. Dos 
primeiros tlagucrrc6 tl l'<h. vcnJaudrolli fóssei, 
dil ern pioneira . onde ti chapa era balidn c 
rcve ladll dentro do aparelho c que tem no'" 
~impl6rios lal11be-13l11bes um rcmnnc","-cnIC - , 
à~ \onslicadas ctimenls digllais eletrÔnicas. () 
avanço inc.lmMiul foi lIm do:, respoJl ... :1vcis pejo 
extnH,rdln:\rio dCM!I1\.'olvlmcnto d:l~ comuni­
caçóc~ de mu\sa no ~éculo 20. A fotorreporta-

Em Blevres , a primeira lelca (1925) e uma 
Olympus Aulofones (198B) . Abaixo uma 
mlcrocl mera de espionagem. 

50 Mm. 

gemo na\Cida com Nadarem cima de um balflo, 
ganhou ",cu Impulso com o npmcC'Írncntn do 
Ll!icn . ti conlrihuiçAo t.!t·ciMvn do!\ alcm5cs. em 
1925, (IUC se tornou li C:llrneHI llc fOlOjllr· 
nu ll slllo clássicu . em ~eu modelo rcvolucin· 
nário de .15mm. De redu/ida ... dimensõcs . a 
I...cic11. umes de seduzir fotógrufo, do porte til! 
I lcnri Carlicr·Brcs .. on. fOlllsadacomo máqui­
na de espionagem pelos IHl1i ... talO de Ifitler 

No Brasil. 11 RollciflClC . !lU", j)Cs:ld,1 e no 
fomlato 6x6. foi ~mpre a preferida de noso,o\ 
fotógrafos . At~ que :ll>"rcccu por l1Clui a 'UCe<.1 

e Incomparável II~I· 
bl3d - tamhém em 6x6 
-. que se tornou (} ~fm· 
holo de qu"Jidodc m~­
xi ma ntl urte de fUlogrn· 
far . Um:1 e!'lpécie de 
RolI,-Roycc d. f"logra­
fia . Munida de lenleli 
alema,. " 1I ."elhlad 
ampliou sua cclebri­
dude no M.:rcnviada pela 
N ASA junlo COllllllllis· 
são Apollo que primei· 
ro pio;ou o solo lunar. 

ma Ilm.sel foi ti tc ... tclllunha iu loco do fcito 
hi~lórico. sendo I.mbém " rcspon~~vcl pclu 
primcirll f 0 10 de no~.so planeta obtidn da I ,un . 
comprovando, com a sua quulidlldc imótculad3. 
que a Terra é alUI. 

Com il velocidadc do~ futos e das comunica· 
ç6es. 0\ Flponeses entram em cena e. impor· 
tundo engenheiros nlcmfies. produzem 1110· 

dclos automatizndos de ciimcras 35mm. tendo 
a velha Leic:1 como inspiraçtio. Além da Ynshl· 
ca , os nipônico,,; ilyunçnmm com ti Olympu~ . a 
Pcnt:uc , 11 Nikon e fi Cannn . 

Na uceleradu evolução dll futografia, UI11 
P(lIOSO importantc é atrihu(do à Poll.lroid: ;:a~ 
c6rneralO de reve lação ulI to1l1álicu e ino;tantânea 
que rcvolucionnnUll. mnilO ul11a \Cl t o hdhito <1r 
fOlOgr.fllr . 

De Nieéphoro Nicpce ao fOl68,"fo do, ano, 
90: dos daguerreótipos à!; digitai~ juponcsas ­
pj]~sand() pclnsctimerns de~curt :1vci~-. fi foto· 
grafia andou c o c/ir: que já dura IStl 3nO\ 
prntic:lmcntc n:1o conhece mnis limites. 



da Nadar (no alio, • esquerda) e a mais antiga (1860). A loloslera do Etplofldor, de cu~oso deslgn, é de 1888 (ao cantro na lIIa da Ireole). 
1M';"1 5' 



NO BRASIL, O PRETO E 
BRANCO GANHOU SANGUE 
AZUL: O IMPERADOR 
FOI O PIONEIRO 

A hi"ótórin da (otogrnfij1 no Brasil começa 
com duas 'iUrprCs.11i Jli.lnl 05 não·iniclado : 

o primeiro fotógrafo o(",cido no pars chamava­
se Dom Pedro 11 . c a Ulmbém fotografia 'iC 

revelou em terros bra ... ilclra\, O imperador foi 
introduzido nn\ lutc~ da dnguerreolipia pelo 
abade (rancê1i Louis Com pie. em jtmeiro de 
t84U. quando leve "'lIU maioridade decretada 
pam que pudc ... se il,sumir o trono . ompte é 
tido como o inlrodulOr da fOlOgrAfia no Br.lsil, 
mAS seis IInos Antes que chegns~c <to Rio. u 
bordo dn (rugndu L 'Or;clltrllc. outro francês. 
A nloinc Ilcrt.;u lc ROll1uald Florbnce. i ... ol3do ! 
nu Vila São enrlos (1Ilua l Cumpintls), Interior 
de São I'aulo. já invcnlllrn li rotogrnria. Flo­
rcnce. cnlrclnnlO. era um gênio Ilia di\pcrsivo. CI 

dedicando-se a tilo múltipllLl\ atividades. que, ; I 
acabou dc~prezítndn .. cu invento. Com mUito ~ 
espanto. soube. tenlllO'\ depoi~. que fi fotogra-
fia fora inventada tumbém na Europa. Em I 
IKJ4. ele jl1 utilizavn o !iUbMantivQ pJrotogra­

I'h;c e O verbo photo- 8 
grnphicr. muito antes f. 
quo Sir John IIc""hel ~ 
()\ sugen'\sc. 

om menos de 15 
anex, Dom Pedro 11 já 
linho uma aparelha­
gem completo d, da­
guerreotipin. e muis 
tarde tornou·se um me· 
ce nas da futog rafia , 
a t ribui nd o lrtulos c 
honrarias li diversos (o· 
t~~~~~~i Foi ele o [es-

In I pela preser-
vação de grande pilrte 

do nossa memória fotográficlI do s~culo 19. A 
fOlografill alcançou grande expansão no Brasil, 
cmnc.")ra em ritmo mnis lento que na Europa e 
Estados Unidos. O mais diversificado acervo 
desse" prim6rdlOs está na coleção Teresa Cris­
tina . doada pelo imperador II Biblioteca Nacio­
nal. A<ii velhos lentes exercitaram I) mAgia de 
guardnr o tempo em imagens <Iue n50 valiam 
mui,. 

Daguerreóllpo do Paço do Rio, o primeiro tirado na América do Sul , pelo abade louls Compte , em 1840. ApII 
documenlou os lealejos da lei Àurea. 

Comprovadamenle, este é um aulo-relrato de Dom Pedro li, no paléclo de São Crlslóvlo, Rio, 1855. Nos 



antes havia sido fixada I primeira Imagem de um homem; Compte flagrou , pela primei", vez, uma mullld~o. Em 13 de Maio de 1888, luis Ferreira 

Chrlstlano Júnior (segunda metade do século 19), a dignidade de uma raça . E ai está o Rio anllgo (1865-10), visto pelas lentes de Camlllo Vedan!. 



Esla Imagem da nalureza em revolla ganhou o Premio Esso de Fologralll, em 1967: bombeiros resgalam uma vl1lma das enchenles daquele ano, na TI/uca, Rio. E 
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A FOTO EM MANCHETE: 
37 ANOS OE EMOÇÃo 

Se desde scu~ primeiros dias, no século pas­
sado. ti história do rOlograria se associou à 

Ilislórill do Brasil. nos tempos modernos mui­
to mais: o dinllmisl110 dn reportagem rotográ­
fica tornOu-n quase uma pune insepurávcl dos 
pr6pflo~ acontecimen tos. E. nestes últimos 37 
anos. o que ucooleceu virou MANCHETE: 
em (oto exclusivol'l document:101OS. com estHo 
próprio. os acontecimentos mais marcantes 
da.li úhimu\década'\ desde o drama das enchen­
tes no Rio c o impres..lIionante formigueiro de 
Serra Peladtl lué momentos de suprema ale­
gria. como ti imagem unlOlógica de TOStiio. 
Pclé e Juil'l.inho comemorando um gol na Copa 
do Mundo de 70: a dor d. donu Yolanda ao 
lado do Presidenle ostn e Silva à mOr1e: a 
suprema r~ no riso de JK ; a c!;perança de donu 
Risoletn no nbrnço de um Tuncredo Neves que 
nunca mai~ ~ veria sorrir. Nesta mngia toda há 
um futor que supcrn os avanços da ciência e a 
prccisCio das nll'iquinu~: o olho e a sensibi li ­
dade. quc I>errnitcm 110 fotógraro uprisionar os 
grn ndes momcnlOS. 

Depois de um gol contra a Tchecoslováquia , Tosllo, Pelé e Jair 
lelte/am. Momenlo mágico do Brasil em 1970, no México. 

Úlllma 1010 do Presldenle Cosia I 
1969. com Dona Yolanda, no p.1 
em 17 de dezembro. 



em vldl, em oulubro de 
laranjeiras. Rio. Ele morreu 

Juscelino Kubllschek e seu ollmlamo. na primeira érvor. 
celd. para a conslruçlo d. BaI6m-Brasllla , em 1956. 

Em 25 d. março de 1985. dez dias após a Inlemlçlo de 
Tancredo Neves, MANCHETE fez a única folo posada do 
presldenle (com D. Rlsolel.) , nOI 36 dias da sua 
doença. Ele morreu em 21 de abril . 

----' 



.. 

Graças à 1010 tirada a bordo da Apollo 8 pelo aslronaula 
Wllllam Anders , em lanelro de 1969, descobrimos que no 
espaço a Terra 6 um belo e delicado planeIa azul. 

o lológralo Lennart Nilsson enviou uma sonda espli no Inlerlor do úlero part revelar esle leIo 

DO BEBÊ À BOMBA, 
O DRAMA DA 
VIDA E DA MORTE 

Afn,n fel 1\ "j\,tu ulc'ançm () ill ,ltil1~!lvcl . o 
Impl!n .. üve l. () ill1pn~ .. Í\cI 13m caua Cll lllrU 

do cunheclmentu. SI Ill l\q uinu flllllgrMicíl "C 
tMlltHl 11111 preCi()~(l lt1i adn~ . em l d~UII'" Ci.I"O" , 
1\ IIccc",.ldode de cllptílr um dt:lt'll11inado IlHI­
Illl'ntn roi f:uor dcci,in) pura a Culltlui,t n de 
nov", f rontcir:l!o Iccnl) ltlgiclt~. AluI c .. lluho .. · 
cÔl,ka é um cxcrnplú , Em 192(,. t, c'tlu.lunlc d~ 
cng,Cl1hllriól do ~lIT lIarold Edgenon. cllHl n 
,o111 2-l ;\110 ... colocuu () prohll'mu de \j\uilli 
IM o rowr 1.10 motor clttrico que imC'ili!!:t\;1 
,.caboll in\-cnlílndo um no\'o c Jl<Xlcro'tl fl' l\c 
de hll C~tJ1i17 de (r.,wlwtr li p",'''ilgclll ti.: um;1 
h.tlo Iltlr unHl m:'lçà f:t fanW"ilica "clocu.lntlc de 
um 11111inllclillno de ,c~undo . F't3\ li II1vcnwda 
.1 IUIl' ... lroho'>C6pICil qUI: '«! I()rnuu uma n~WIIl' 
mdl'llcn'lh·cl rCrrlUllenla par;l;j cil'nrli\ , Ilojc. 
lUl\ X(, uno'. Edg\.'rlon - :111:1\ Dr, n{l~h 
I,'unl lllll ll .1 Llc",clwnlvcr em (, lIrl Cl11pn:,a l:.6&6 
II(l\O\ U!<roU ... par:. dcscoht' rtll () 'uccn I cnnnn 
N,I"on J ou tro pilar d~l!-t il11ugClh il1lpt)~'(\rch. 
I. ' m 19M l' lc Cl1n\CI;U U 11 de"tvcIH.lar u"t l1li 'l~ r. t)' 
lIn vidll u l rU\~, da \~ril' (k' fow\ ~OIHC 11 cv()l ll ~ 
C;110 (I" relU dentro do ulcm. Um trnhulhH lltLC 
c ,\i~l\ ' n :,pl..' r rl'.~·t1HIHCllln ele lenll''t ncnpludi.l' ti 
(1I1rll\ (l tic;.J\ . Il njc . graçll\ iI dl' . U tIIl~i.llli'lIlo 

O IIlSh eslroboscóplco revelou na chap 
restlrava o primeiro Irtnsplanle cardla, 



humano re"eln ~U,I Intimidade! celular , c " .. 
futo~ \C lrõH1\formam cIO IIldi'pcns;h'cl" doeu­
menUK piITU li lIn(lh .. c! do rUnciUIHll11Cntu do .. 
di\'crMl'i l'oi<:;tema .. hlológic()\ , 

111,lrul1IcnlU fumJulllellt,,1 para O regi,tru 
cleroll do fU!tU/, :1 fotogmfill cun .. dcnlilou 11 
hUl1lunldilClc pilfll li g,ra"idlldl~ di' fIJXK"i.lliJl'~ 
utômÍl.·o: nu imagem d,) cogumelo pro<:h.llilln 
"dil fu,fio de clcmClltu~ nuc1él.lrc:~ e'liI cll1hu­
lidlll.t mai .. cunvinccntc men'agcm de cuncór­
dia c "lll . Afinal. OUITlI imagel11. lalw/lIl11ai ... 
dc ... lumhranlc c comovenle conscguidu pclu 
humem, <111 11 dirncn~no da fragilidade de nn~~a 
CU"'.I Cl~~l11icll . Traln-'e clH f 010 N,!SC.'CI' dll Tel'­
fII. lirud,\ pelo lIS1ronauta William Andcr"':1 10 
de janeiro de 19(,4), Ande" fOI um d(,l~ tripulan ­
te,", da fan1tl'm Apollu H. a primc:irn n;I\'C :llcvar 
u h,"nc.·/rI 110 "'NU" . O vóo hil'olórico mio IeV(lU 
nenhum rC)lógmfn pf{lfh~innal. nl{l, 11 NASA 
rnrncccu c;imcnl~ UO~ tril)ulilnlc-,. Apó ... ti oi­
Hlvn rcvoluçãu do engenho em (orno da Lua . 
W1Ilmm Andcr~ fixou fi mliJgl!m de no, .. o pla­
ncla vi ... tn lJa Lua . ConHl c-lc em ... cu livro Til,' 
Vicw Fmm ti,,: S,,:ICC, IIJAA: .. Acrc:dilO quC' fl)1 

n NiI'.cer dfl n" flllI CUI!k1 que mcli\ dc .. lulllbrulI 
ti 10<-111\, Nu ...... " Tem.! cru cheio) dr cor, bela c 
dcliclldn contrrt!oolilndo com li ,uperflcir cnlu­
gmla . cnvc1hcddil, c ... huracmlu e Iri,l!:' da ,u­
pcrfrclc lun:,r. Viuj:irlllllO\ 2,",n mil milha' p.IIõ.l 

ver:l LUlI , """ fui [I Terra <Iut' , .. Icu H renu 
Vl'r , .. 
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